
O mundo lodo, quando sa ajus-
tar pura sentir a betem do Evan-
gelho d luz do Espiritismo, há de 
inscrever esse nome corno valor 
inestimável. 

Muitos poetas foram chamados 
para eásti empreitada emancipa-
dora dos dias aluais. Dentro da 
Doutrina mesmo quantas esperan-
ças surgiram para condtuir e in-
centivar a mocidade. 

Nem todos souberam vencer seus 
vícios e costumes de conivência. 

Coube ao Prof. Leovotdo Macha-
do essa incumbência superior. 

Nós id sentimos êsse valor ser 
algo de nossos espíritos, porque 
seu cantar é hino diferente. 

Agora, embora doente, vencendo 
injunções de dolorosas provas, es-
tá escrevendo interessantes erônicas 
sôbre sua vida. 

A Revista Internacional do Es-
piritismo, publicada em Matáo, 
nô-lan tem trazido. 

"MEMÓRIAS DE UM ESPÍRITA 
B AH IAN O" ê o titulo dêsse traba-
lho. 

O AEDO do ESPIRITISMO 
A G N B L O M O R A T O 

Ao tomar contado com as ativi- Cabe-lhe, com inteira justeza, 
findes de Leopoldo Machado dentro esta denominação: "Aedo do Espí-
da Doutrirui Espírita, não tivemos Hiismo7. 
dúvida em dar-lhe a denominação 
de "Aedo do Espiritismo". 

O tempo não desmentiu êsse slo-
gan que lhe pertence por iustiça, 
pois é inteiramente seu. 

Todos os movimentos emancipa-
dores dos homens sempre tiveram 
heróis mais destacados para propa-
gar seus princípios e incentivar 
suas idéias. 

Os poetas são motivo de personi-
ficação no idealismo dos homens. 
Aparecem para eternizar os pro-
pósitos de lutas e conquistas. 

Nessas arrancadas do progresso 
sempre foi indispensável o concur-
so aos vates. Enquanto os ideali-
zadores criam planos e diretrizes, 
eabem-lhes',incentimr os moços, dan-
do-lhes coragem para cantarem o 
hino da esperança em caminho do 
porvir. 

O Menestrel de Nova Iguassu, le-
ve êsse privilégio. Não foi dos que 
baratearam seu talento em per-
muta de elogios fáceis e louvami-
nhas mentirosas. 

Antes de alertar os moços espí-
ritas, fazendo-os sentir seus deve-
res junto d Doutrina Revelada, sen-
tiu na carne o sofrimento dos ho-
mens imperfeitos. 

Idealista incorrigível iniciou a 
enfrentar os erros da sociedade que, 
n pretexto de caritativa, menospre-
za os infelizes e constrói templos 
custosos. 

Foi dos poucos que fizeram sen-
tir Deus na expressão do Cristo — 
Amor. 

Educador culto e patrióta, como 
os que são de alma e coração, o 
bahiano radicado nos subúrbios 
do liio de Janeiro, sentiu a neces-
sidade de socorrer, antes, a instru-
ção sob a educação verdadeira. 

Sofreu e cantou em seus versos 
toda a tortura dos desajustes so-
ciais. E salvou-se do pessimismo 
que embrutece o homem, encontran-
do, como confessa, a Doutrina Con-
soladora. 

Primeiro com sua idolatrada Ma-
rília, a exemplar matrona que ini-
ciou o primeiro lar espirita, des-
tinado ao amparo da criança. Sur-
giu o Lar de Jesus, hoje seu refú-
gio, seu próprio Lar... 

A polémica, a orientação de dou-
trina, a divulgação de pensamen-
tos revolucionários, dispersos pe-
los seus artigos e pelas suas obras, 
mostrou-nos o incansável batalha-
dor. Todos os sonhos de glória es-
tiveram animando suas atividades. 

Entre tanto trabalho, ainda, viu 
que a mentalidade do homem ne-
cessitava aprimoramento. O sonho 
que embala o anseio do moço não 
deve sofrer solução de continuida-
de, porque é alentado por aspira-
ções profundas. 

E surgiu d rrente do movimento 
moço. Conclamou os jovens espíri-
tas do Brasil para acertar a vir-
tude a serviço da vontade cristã. 

Não era mero versejador, nem 
jornalista emotivo sem definições. 

Era a própria inspiração do mo-
mento histórico, que deveria apa-
recer nesta época de transição. Foi 
o cantor das belas páginas, onde 
seu estro mostrou-nos rotas de bên-
çãos e graças... 
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Evolução Religiosa 
tre colega que sh edita no Ri«. [I J ° S ^ R U S S O 

de Janeiro, transcrevemos de | nalissndo a situação do clero e 

Levou-o a escrever tuas memó-
rias a certeza de utilidade ainda 
d Doutrina que nos irmana. 

E isso porque sua vida não ocu-
pou lugar comum Devemos senti-
lo como ponto de referência. 

Pois ma existência esld repleta 
de lições aproveitáveis e, por ela, 
aprendemos muito. E vemos como 
pode o homem resvalar por todos 
os lugares e sair-se ileso para co-
laborar com Deus. 

Exemplifica assim para ter au-
toridade. De fato êle é autoridade 
quando educa e doutrina... 

Em mais essa oportunidade m-
mos encontrar um prof. Leopoldo 
Machado, mais humano, mais es-
pirita. 

Sua integração nas fileiras da 
Revelação Nova não foi vã casua-
lidade. 

Foi, bem o sabemos, acerto do Al-
to para as horas definidas em ple-
na alvorada da luz... 

seus números de Outubro 
Novembro de 1954, uma infor 
mação verdudeiramente revolu-
cionária que em breve se rea-
lizará no sistema religioso do 
Cat-licismo Romano. 

Permila-n ts o prezado colega 
fazermos algumas referências, 
colhendo trechos de um artigo 
inserto nêsse respeitável órgão 
intitulado "O Progresso do Ca-
tolicismo", a fim de oferecer-
mos aos nossos leitores uma 
novidade a tanto esperada, qual 
seja a evolução religiosa corro 
sim*! dos tempos modernos». 

De nossa parte, pt&soalmente, 
não estranhamos os anunciados 
melhoramentos que serão intro-
duzidos na doutrina Católica 
Romana, isto parque, há mais 
de vinte anos, Vimos comentan-
do na roda de Confrades e a 
migos, católicos e indiferentes, 
a necessidade imperiosa de re-
formas inadiáveis no seio d» I-
greja Romana, destacando -se, 
ern primeiro plano, a extinção 
do celibato dericèl. 

Julgavamos então, e até ago-
ra nos mantivemos inalteráveis 
nos mesmos propósitos, que 
sucessor de S. S. o Papa Pio 
XII, fatalmente protroveria re-
formas de alta importância, co-
locando a Igreja de Roma na 
pauta do progresso alcançado 
pela civilização atual. Nosso 
julgamento falhou, pois que, 
pelo que parece, caberá ao a-
tual Príncipe da Igreja, o Su-
mo Pontífice Pio XII, a arroja-
da incumbência de extirpar do 
ritualismo dogmático, princípios 
seculares implantados como de 
origem divina, e que não mais 
condizem com a mentalidade 
das novas gerações. 

Elementos católicos, espíritos 
libertos do sectarismo restrito 
e inadequado com os quais pa-
lestravamos amistosamente, a-

ABRIGO JESUS 
Dia 1." de Janeiro do r.orrrente 

ano tiveram lugar as eleições desse 
quer (do Edueandário de caridade 
e assistência, tendo sido reeleitos 
lodos os membros da diretoria an-
terior, o que não poderia ser de 
outro modo, dado o carinho e des-
vélo com que os diretores vém tra-
tando essa obra. bem como ás a-
brigadas, que são tratadas eomo se 
fossem seus próximos parentes car-
nais. 

Afastou-se, a pedido, do cargo de 
Diretora, interna nossa operosa e 

C. Espirita "Luz c Amor" 
O C. Espirita ' Luz e Amor", 

de Ituverava, procura pessoa I-
dônea, espírita, para angariar 
donativos em pról de sua lns 
tituição. Qualquer informação 
queiram dirigir-se para Caixa 
Postal 67, em Ituverava — S. 
Paulo. 

distinta irmã Dna. Zulnara de Al-
meida, digníssima consorte do nos-
so conselheiro e incansável traba-
lhador. Virgílio de Almeida. A tua 
saída foi registrada com pewr e 
lágrimas, havendo as abrigadas, 
por uma sua representante, ofere 
eido à demissionária um mimo, a-
companhado de palavras repessa-
das de carinho, cheios de ternura 
e afeto, espetáculo êsse que vmide-
ceu todos ns olhos que presencia-
vam tão cornoiwnte despedida. 

Assumiu a Diretoria interna em 
substituição àquela nossa irmã, a 
erma. sra. dna. Maria Decat Cam-
pos, que em brilhante improviso 
saudou a todos e se comprometeu 
a fazer do Abrigo uma dependência 
de sua casa, no sentido de bem a-
tender ás necessidades do Educan-
dário, empregando lodo seu 
fôrço e boa vontade no tocante d 
obra de edificação moral # espiri 
tual das meninas que ali têm r. 
seu lar. 

Prometeu ainda tomar lôdas as 
iniciativas no afã de tornar-se co-
mo se fõsse mãe das abrigadas, 

procurando preencher arjuelr lugar 
em seus tenros coraçAes ainda em 
formação, mini.strando-lh.es todos 
os ensinamentos e virtudes que 
constituem o pntrimônio sagrado 
e moral da Mulher Brasileira. Foi 
muito aplaudida, e a sessão conti 
nuov 

Dm dos conselheiros pediu a pa-
lavra e fez um requerimento â di-
retoria, que estava a cargo do Sr. 
Badi Elias Curi, vire-presidente da 
União Espírita Mineiro, que defe-
riu imediatamente, pois o requeri-
mento tratava de arregimentar c 
conselho administrativo, no sentido 
de se reunir no mínimo qrntro 
ttfsra por ano. 

Portanto. Senhores Conselheiros, 
a póstos' 

Que Jesus os ilumine e guarde. 
MAJKLLA 

expondo nosso ponto de vista 
quanto ao expurgo de deter-
minados dógmas do Romanümo, 
hoje quesi uma afronta á cul-
tura da era do terceiro milênio 
que desponta no horizonte do 
Planeta, — endossaram nossa 
opinião, concordando com as 
modificações básicas que o fu-
t u r o Papa, sucessor de Pio XII, 
decretaria na estrutura do Ca-
tolicismo Romano. 

Porém, segundo os boatos, 
precipitaram-se os acontecimen-
tos, cabendo a glória ao atual 
Senhor do Vaticano que, praz» 

Deus, tenha vida bastante 
para apreciar o florescimento, 
no Seio do catolicismo interna-
cional, de medidas tâo superio-
res, humanas e divinas, implan-
tadas pela sua autoridade sobe-
rana. 

Quando em palestras, sem-
pre refutávamos atitudes e opi-
niões extremadas de confrades 
um tanto exaltados, preconi-
zando a derrocada da Igr-ja 
Romana, julgando-a agonizante 
por se ter colocado á margem 
do progresso esp :ritual da hu-
manidade. 

Argumentávamos, que ela, 
Igreja, dirigida por homens de 
sólida cultura, exegetas notabi-
líssimos, teólogos eminentes com 
vasto tirocínio Evangélico, 
beriam, na hora aprazada pela 
inspiração do alto, implantar, 
com muito cuidado, providên 
cias de elevado alcance para 
os povos católico« que já não 
se satisfazem com a incoerên-
cia dos dógmas secularmente es-
tagnados na senda da evolução. 

Com imensa satisfação, vi-
mo««, agora, confirmadas as nos-
sas conjecturas com a noticia 
alviçareira de nosso colega "O 
Caminho", embora carecendo 
de confirmação oficial. Diz ain-
da, em período seguinte, que 
não fará "comentários a pr< -
pósito dos boatos que circular» 
de bôea em bôea, por nthar 
que seria redundante qualquer 
apreciação, visto como, desde 
tempos in eraoriais êste verda-
deiro progresío moral d» Igre-
ja Católica er i aguardado por 
todos os fiéis existente8 
Brasil e no mundo civilizado". 

Setu gestos, na luta comum, 
falam de teu clima anterior. 

[ANDRÉ LUIZ) 

sas notícias que circulam, con-
firmadas por elementos de pro-
jeção no mundo católico: "Por 
ocasião do segundo Congresso 
Eucarístico Internacional a rea-
lizar-se no Rio de Janeiro, S. S. 
Pio XH pretende por aquela o-
caslão, anunciar ao mundo im-
portantes melhoramentos que 
irô introduzir na Igreja Católi-
ca. Trata-se de elevadas provi-
dências que, pelo seu intenso 
alcance social e moral, já de-
veriam desde há muito tempo, 
estar realizadas. E á vista das 
observações feitas por S. San-
tidade a propósito da evolução 

progresso do mundo 8través 
de fiuts civilizações, irá o no-
tável Pontífice permitir o casa-
mento clerical, abolindo o uso 
da batina em público e reser-
vada, apenas, para as cerimô-
nias litúrgicas". 

"N3o precisamos enaltecer o 
valor desta decisão que visa 
reintegrar o sacerdote como 
homem no uso dos seus direi-
tos naturais". Outras decisões 
de S Santidade serão anuncia-
das, como por exemplo; a proi-
birão deque sejam os atos litúr-
gicos fonte de renda ou meio 
de vida dos sace dotes católi-
cos, determinando, para tanto, 
que cada um deles adote uma 
profissão qualquer. S. Santida-
de anunciando a abolição do 
celibaU» clerical e da confissão 
auricular, mandará que se cele-
bre a eucaristia nos mesmos 
moldes em que Jesus a insti-
tuiu e como a usam os outros 
povos cristãos, abolindo tam-
bém o culto das imagens de 
qualquer espécie, reconhecendo 
que os povos mais incultos ou 
selvagens da atual humanidade 
já estão em condições de com-
preender e aceitar, subjet iva-
mente, 'a Divindade Suprema 
e as demais que se lhe se-
guem'' . Outras inovações que 
serão opor tunamente dadaa ao 
conhecimento público, c o m o , 
por exemplo, proibir que os 
padres se imiscuam com a po-
lítica, são de grande e inegável 
alcance moral, uma vez que, 
podendo constituir legalmente 
a sua própria família, os de-
veres domésticos passam a su-
bstituir vantajosamente os de 
ordem politica". 

Lamentamos não possuir u-
m a fonte segura de informa 
çõe8 junto ás esferas do alto 
clero nacional, ou da voz ofi-
cial do Vaticano. É possível 
que nfio passe de boatos, o que 
»Hás sentimos sinceramente, 
também, por não desejarmos 
nos tomar veículo« de notícias 
in verídicas ou informações pre 
ci pitadas. 

Entretanto, algo está no 
e presumi T OS que em breve o 
chefe da Igreja Romana procla 
me ao mundo católico novas 
diretrizes concernentes á sua 
sobrevivência face ao pregues 
so do pensamento humano. 

São as seguintes e auspicio-

Na esperança de conseguir-
mos Irformações positivas nos 
dias que se seguirem, encerra-
mos temporàriamente nossas 
notícias com um voto a Deus 
para que tais inovações poasam 
ser implantadas no mundo ca-
tólico, dando, não só aos seus 
tíèis, bem como á humanida-
de em geral, mt.ior compreen-
são das l*ís fuperiores que re-
gem o destino das almas, bem 
como aos devotados ministros, 
em toda a sua respeitável hie-
rarquia, © direito sagrado que 
*>s lei» naturais pr ipoic ionam 
a todos os s f r e s humanos, 
quaisquer que sejam as reli-
giões que professem. 
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SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 81 
Entraram durante o mês 8 
Total 89 

Tiveram Alta: 
Curados 4 
Melhorados 8 
Falecidos ,_0 12 
Existem nesta data 77 

Os entrados são: 
1 — Antonio Pedro Gonçalves, 39 

•no«, c u , hrti branco, proe. 
de Franca — Sio Paolo. 

2 — Nelson de I.im», 27 anos, pre-
to, solt, foras., proe. de 8. Cae 
Uno do Sol — Sâo Paulo. 

3 — Eugénio Hamos de Andrade, 
26 anos. branco, solt., foro»,, proe. 
de Franca — 8. Paulo. 

1 _ Joaquim Ros», 36 anos, hran-
co, caa., braa-, proe. de Franca — 
8. Paulo 

5 — Juvenil Hilária Faria, S8 anos, 
branco. solt. braa., p r o e . de 
Piumhi — Minas. 

6 — I.ulz Ferreira, 28 aooa, preto, 
soll, braa., proe. de Franea. — 
8. Paulo. 

1 — Lázaro Uno de Oliveira. 21 
anos. preto, aolt., braa., proe. de 
Patrocínio — Minas. 

I — Jose Virente de Biqueira, 22 
anos, branco, solt.. braa., proe. 
de Patrocínio PauUsla. 

Os curados são: 
1 — Pascoal Soares, 28 anos, bran-

co, ca».. braa.. proe. de Igacaba 
_ 8 Paulo. 

Z - Curipedrs Batista doa Santos. 
36 a n o a, branco, solt. braa.. 
proe. de Uuia-Lopes — Minas. 

3 Antonio Câadldo Pereira. 21 
anos. branco, solt, braa., proe. 
de Amargoso — 8. Paulo 

4 — Eugênio Tlburetu de Oliveira, 
24 anos pardo, aolt., braa., proe. 
de S. Paolo. 

Os melhorados são: 
1 Belarmino Leonel da Costa, 

38 anos. branco, oaa., braa.. proe. 
de Guis-Lopes — Minas 

2 — Sebaatiio Caa la. 40 anos, 
branco, viuvo, braa.. proe. de I-
blracl — Min«« 

9 — Otdlér Proeóplo Santos, 2» a-
nos. branco, aolt., braa., proe. de 
Ituverava — 8. Paulo. 

4 — Joaquim Rosa. 36 anoa, bran 
co. cas.. braa., proe. de Franca 
- » Pauto 

5 — Aguinaldo de Souza Finbaldt 
23 anos. brsnco, solt.. braa., proe. 
de Uberaba - Mluas. 

6 - - Sebastião de Sonzs, 18 anoa 
pardo, solt, foras., proe. de Gua 
rá — s. Paula. 

J — Manoel Cândido Oarcla, 25 a 
nos, brsnco. css„ braa.. proe. de 
Franca — Bio Paolo. 

8 — tuia Ferreira, 28 aooa, preto, 
solt., braa., proe. de Franca 
S»o Paulo. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 97 
Entraram durante o mês 
Total 106 

Tiveram Alt»: 
Curadas 3 
Melhoradas 3 
Falecidas . . 0 
Existem nesta data 

As entradas sflo: 
1 — Fncsroseâo Flores, 23 anos, 

branca, ca«., braa.. proe. de Boa 
Sorte - Mio Paolo 

2 — Emília de ltota, 31 anos, bran-
ca, solt.. braa., proe. de Plutnbí 
— Minas 

3 — Teresinha de Rezende. 27 e-
»ous branca, caa,. braa., r 
de Plembf Minas 

4 — Hortfaela Porfírio Ferreira, 3» 
anos, branca, caa., braa.. proe. de 
Ciasla - Minas 

5 — Koaa BJrsgs Cotei!, 39 aooa, 
branca. eaa„ braa, proe. de Vis-
ta Alegre do Alto — 8 Paula. 

8 - Aparecida Apolinário doa San 
toa. 21 anos. preta, aolt.. braa. 
proe. de Beailnga S l e Paulo. 
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7 — Roa» Martins Antunes, 46 a-
nos. branca, cas., bras., proe. de 
Monte Santo de Minas. 

I — Julieta Isidoro, 26 anos. preta, 
solt.. bras., proe. de Itulutab» — 
Minas. 

t — Tereza Rodrigues de Oliveira, 
29 anos, branca, cas., braa., proe. 
de Alpindpolla - Minas. 

As curadas são: 
1 — Marçanlra Pinto Coelho, 22 a-

nos. branca, solt., braa., proe. 
de Plomb! — Mlnaa. 

2 — Luisa Marquea Longuinl, 32 
anca. branca, cas., braa.. pruc. 
de Monte Alto — S. Paulo. 

3 — Santa Sodré, 28 anoa, branca, 
caa., braa., proe. de São Joaquim 
da Barra — Slo Paulo. 

As melhoradas são: 
— Jerônima das Dores Pio, 37 

anos, brsnca, caa., bras., proe. de 
S. S. do Paralzo — Minas. 

— Nair Felipe. 21 anoa, branca, 
solt.. braa., proe. de Brodúsqui 
- São Paulo 

Maria de Lourdes Gomes, 39 
anos, branca, cas., braa.. proe. 
de S. Joaquim da Bsrrs — São 
Paulo. 

Curtas respondidas 683 
Convulsoterspla p/ cardiazol 220 
Eletrochoques T94 
Injeções aplicadas 380 
Receitas aviadas 4? 
Curativos diverso» 32 
Franca. 28 de Fevereiro de 1Ü55 

JOSÉ RUSSO 
Provedor Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clinico 
Dr. T. Novelino 

Vice-Dlretor Clinico 

MOVIMBNTO DO GABINETE 
DENTÁRIO DE JANEIRO E 

FEVEREIRO 

Pessoas atendidas 
Homens 51 
Mulheres 72 

SERVIÇOS PRESTADOS 
Extrações 270 
Curativos diversos 42 
Tratamento da abcesso facial.. 1 

Cirurttto-Dentista 
Lidlo Ramos de Andrade 

Ao que parece, a "Igreja."AFINAL AQE A IGREJA AN-
Aoglicana" da Inglaterra ex- GLICANA". 
perlmenta agora, também, o "Os arcebispos de Canter-
<1 e s p e r t a r "forçado", e m | b u r y e de York acabam de 
vista de as demaiB Igre jas 
Cristãs da QrS-Bretanba te-
rem tomado a iniciativa de 
estudar guiadas por "leigos" 
(!), os espiritas entim, — os 
assuntos que eBtas Igrejas es-
queceram no correr d0B sé-
culos, assuntos êsses que re-
presentam o capitulo mais im-
portante da Humanidade: A 
SOBREVIVÊNCIA do Espirito! 
E mais ainda: A EVOLUÇÃO 
do Espirito através dos sé-
culos, graças àquela sábia 
Lei Instituída pelo Criador do 
Universo infinito, que é a Lei 
da REENCARNAÇÃO! Agora, 
finalmente, e tardiamente, de-
pois de um ciclo duas vezes 
milenar, "despertam" estas 
igrejas, ditas: "cristas", sim, 
depois de os tempos preditos 
hô 20 séculos já terem che-
gado...!, época de prestação 
de contas 'f inais. 

Vejamos, pois, o que vem 
nos revelando um significa 
tivo artigo da Revista france-
sa L'HEURE D'ÊTRE que, por 
sua vez, tem feito a transcri-
ção da revista 'Psychlc News", 
editada na Inglaterra: 

nomear uma comlsBfio de es-
tudos para que seja pesquisa-
da "A Cura Divina'. (1) 

Esta comiss&o se acha com-
posta de 5 bispos, 2 diretores 
de Hospitais, alguns Profes-
sore« de Universidade, de Mé-
dicos, de Técnicos em Psico-
patia e outros. Tem ela por 
objetivo estudar os diversos 
aspectos do psiquismo, e mais, 
estudar os aspéctos teológico, 
médico ç pastoral da "Cura 
Divina", tendo em vista for-
necer daqui a 2 ou 3 anos 
um relatório destinado a guiar 
a igreja para uma compre 
ensSo mais clara e, em par-
ticular, capaz de esclarecer 
o clero no e x e r c i d o do seu 
ministério de curar e ainda, 
para estimular o entendimen-
to e a cooperação dos seus 
membros com a profissão mé-
dica". 

— "Foi na primavera de 
1952 que a «Câmara dos Co-
muns« e depois a «Câmara 
doa Lorde« apresentaram uma 
resolução, convidando o Ar-
cebispo de Canterbury que 
nomeasse aquela Comissão. 
Tem-se estranhado muito a 
protelaçfio da nomeação des-

Coopere com a nossa orynniiufuo 
J Grande tem sido a nossa luta no terre-

no da assistência social e a sua coo-
peração nos poderá ser wlio&a. 

AUXILIE- NOS: 
— Tomando uma assinatura dôs-

te Jornal. 
— Conseguindo uma assinatura 

nova para a mesmo. 
— Adquirindo livros doutriná-

rios em nossa Livraria. 

— Mandando confeccionar seus 
impressos em nossa Gráfica. 

— Dando seu apôio moral e ma-
terial á Casa de Saúde "Allan 
Kardec", que abriga perma-
nentemente elevado número 
de enfêrmos mentais pobres. 

NASCER DE NOVO 
JoSo lia tinta é a reencar-

nação do profeta Elias. 
E a prova concreta deasa 

verdade é encontrada, sem 
robuçog, com clareza Incomum, 
nas próprias Cartas Magnas do 
Cristianismo. 

Parece impossível que al-
guém possa ainda lançar dú-
vida sèbre êsse fato. 
86 mesmo forçando ou tor-
cendo o entendimento poder-
se-â falar ou compreender de 
modo diverso dsquele que se 
encontra registrado no corpo 
da S. Escritura. Efetivamente. 

A titulo de esclarecimento, 
pois, vamos consignar, a se-
guir. os excertos bíblicos que 
ratificam, corroboram, confir-
mam a «legação que princi-
piou estas desataviadas linhas 
em letra de f6rma. E o fare-
mos palavra por palavra, nfio 
tirando, nem acrescentando 
uma letra eiquer: 

"Eis que eu vos envio o 
profeta E l i a s . . . " . (Maiaehias, 
4/5). 

Certa feita, Jesus, falando 
a respeito de Joflo Batista, 
declara: 

"E, «e quereis dar crédito, 
é éste o Elias que havia de 
vir". (Mateus, U/14). 

Mais adiante, ainda é o Cris-
to que, respondendo a uma 
pergunta dos discípulos, que 
envolvia o vate Elias, assim 
se expressa: 

"Mas digo-vos que Elias já 
veiu e nfto o reconheceram, 
mas fizeram-lhe tudo o que 
quizeram..." 

"Entüo entenderam os dis-
cípulos que lhes talara de 
Jofto Batista". (Mateus, 17/12 
e 13). 

No alto de um monte, após 
a conhecida, muito comenta 
da e excepcional transfigura-
ção, presenciada com assom-
bro pelo Pescador de Calar-
naum, pelo cognominado IrmSo 
do Senhor (Tiago) e pelo Dis-
cípulo Amado (Jofto), o Mestre, 
- a pergunta "por que dizem os 
escribas que 4 necessário que 
Elias venha primeiro?", — re-
truca incisivamente: 

"Digo-vos, porém, que Eli-
as já veio e fizeram-lhe tudo 
o que quizeram..." (Marcos, 
9 /U e 18). 

Como tubsfdio, notamos no 
evangelho de Lucas a seguin-
te afirmativa sôbre o Precur-
sor: 

"E irá (Jofto Hatista) adian-
te dele (Jesus) no espirito e 
virtude de El ias . . ." . (1/17). 

Waldemar 
T lmach i 

Que mais precisaria ser 
acrescentado a táo grande có-
pia de provas e argumentos 
irrespondíveis? Nada, absolu-
tamente. 

Todavia, vamos aduzir al-
guns comentários, a titulo ape 
nas de palestra amistosa, abu 
sando da paciência dos ami-
gos leitores. 

As Escrituras Sagradas nos 
apresentam, como tivemos 
oportunidade de ver e exami-
nar, uma seqüência sem solu 
çfto de continuidade, ioalterí 
vel e precisa de fatos relatl 
vou à reencarnação de Elias 
oomoo precursor Joio Batista, 
que convencem a qualquer 
inteligência que se ponha a 
campo, de mangas regaçadas, 
em busca da verdade que 
tornará livre o homem. 

Analisemo-las. 
0 vatioinador Malachias anun-
ciou com muita antecedência 
a volta do profeta Elias. O 
retôrno de Elias ocorreu e foi 
confirmado pelo Cristo ll Deus. 
As passagens bíblicas 
tro reproduzidas a testificam 
com clareza merldiaua, seme-
lhante & translucidez da linfa 

í' mesmo de admirar, - re 
Conclui »a última piglna I 

ta Comissfio, bem como da 
data estabelecida para ser 
iniciado o relatório. No mais, 
receia-se que existe o dese-
jo de querer «abafar» (o gri-
fo é nosso) o ca«o, pois é 
lembrado aqui que, há cerca 
de 30 anos, foi nomeada uma 
Comiss&o para pesquisar o 
Espiritismo e, diante do re-
sultado, segundo o qual a 
maioria da Comissão era favo-
rável ao Espiritismo, — a Igre-
ja Anglicana decidiu... não 
publicar aquêle relatório. Mas 
o público foi informado por 
causa de algumas indiscri-
ções...!" 

"Espsra-se que esta vez o 
relatório seja publicado, não 
importando quais sejam os 
resultados. Esta Comissão nfio 
poderá deixar de pesquisar 
as curas psíquicas obtidas ou 
náo, pelos curadores cristãos". 

"N&o há privilégios em mi -
téria de curas. Ê lógico, quan-
do se admite que existem nos 
movimentos religiosos alguns 
tantos curadores potentes e 
como êles existem em todos 
ns outros movimentos espiri-
tuais e vlce-verBa". 

"Em suas investigações, a 
Igreja deveria levar em con-
ta que muitos dos curadores 
espirituais náo possuem ne-
nhuma predileção em favor 
desta ou daquela religião. A 
côr, a raça ou o credo reli-
gioso do enfêrmo ou Al curador 
nfto exercem nenhuma influ-
ência BÔbre o trabalho da 
cura. O enfêrmo deve ser tra-
tado como o merece um sêr 
que sofre, tendo necessidade 
da bondade e da simpatia". 

"Não deixa de ser curioso e 
irônico ao mesmo tempo, ven-
do, que em uma aeBembléia 
de Bispos, de Bacerdotes e 
de médicos seja necessário 
IIFSCOBRIK-SË como a Igre-
ja Anglicana deve proceder 
para pôr em prática a reco-
mendação de Cristo, recomen-
de ç&o essa, que ela, a Igreja, 
tem esquecido desde há lon-
gos tempos, tendo falido, as-
sim, em sua mlssBo! Nfto é 
só pregar o Evangelho — re-
mata "L'HEURE D'ÊTRE" —, 
mas sim curar também os en-
fêrmos." 

(1) "Cura espiritual", é a de-
nominação no Espiritis-
mo". 

Nosso Comentário : 
Será que, por ventura, não 

leem os altos dignatárioB das 
mais diversas igrejas (cha-
madas cristãs) a farta docu-
mentação BÔbre o assunto das 
curas dos enfêrmos, contido 
no Evangelho? 

MAX KOHLEISEN 

LIVRO NOVO 
B B U URU f 0 Ctll 
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Andrê Luiz 

Brochura Cr$ 35,00 
PedldoB pelo Reembolso 
Postal, 

Livraria A NOVA ERA 
Av. Major Nicáclo, 277 
Caixa Poetai, 65 - Franca. 
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C R Ô N I C A 

Rei dos Reis 
por E V E R T O N 

Caía a tarde, O soberano do mentos infindáveis, onde as lé-
dia lançava seus últimos raios 
em toda a Galiléia, cujos re-
flexos manifestavam uma bele-
za indefinível... 

A natureza inteira, parecia 
comungar com aquele espetá-
culo inominável, entreabrindo 
os lábios num sorriso gracioso, 
traduzido por intermédio das 
flôres. 

A briza da tarde batia so-
bre os cabelos louros do Mes-
tre, cujos olhos expressavam 
um ar de irresistível tristeza. 

Este . caminhava sereno, a 
passos trôpegos pela estrada de 
Jerusalém, trazendo em toda á 
Bua grandeza, um sentimento 
novo de i rmanar os homens, 
realização impossível já anun-
ciada hà muito pelos profetas 
de Deus. 

Mas, infelizmente tal nâo se 
deu. Aquele que viera t ransfor-
mar o nível moral de toda cria-
tura humana, incutindo na cons-
ciência de cada ser a prática 
exuberante das virtudes, fôra 
maldosamente crucificado ao 
madeiro, numa demonstração 
selvagem de incompreensão e 
per versidade. 

Mas êste em sua misericór-
dia incomparável, mesmo sen-
do um mártir que sofrera as 
maiores dôres no Calvário, con-
tinua do alto a manifestar sua 
bondade a todos aqueles que 
trazem no âmago de seus sen-
timentos a necessidade de des-
truir todo o mal na terra. 

Cristo morreu para os tn^us, 
porque por êstes sofrera os su-
plícios mais atrozes na verda-
deira expressão, porém, para 
nós, que sentimos urna chama 
ardente de seu grandioso amor. 
que sentimos a necessidade de 
revolucionar o mundo com o 
«eu Evangelho, êste reside em 
nossos corações, traduzindo em 
Entese os maravilhosos refle-
xos de suas virtudes. 

Em face dêste endurecimen-
to humano, êste órbe terráqueo 
continua irremediávelmente a 
ser um torvelinho de 

grimas e as amarguras se agi-
gantam nos lares, t ransforman-
do-os em verdadeiros abismos 
de trevas. 

A hora, meus irmãos, é de 
tristezas e martírios, no entan-
to, se todos compreendessem, 
se todos procurassem impôr 
sobre suas próprias paixões com 
a prática das virtudes, reali-
zando com isto uma transfor-
mação íntima, aí então, senti-
ríamos como por encanto os 

males se afastarem, como que 
atraídos por um imã poderoso 
e estranho... 

Então, dêste momento em 
diante, a terra deixaria de ser 
êste torvelinho de amarguras 
e dissabores, para se transfor-
mar em uma região saudável 
onde o mal não se estaciona-
ria, porque nesta regifio, resi-
diria o Cristo "Rei dos Reis", 
a manifestar nc intimo de cada 
criatura o caminho florido que 
as levaria a desfrutar uma 
felicidade indefinida na maior 
fôrça de expressão. 

Secção da Mocidade Espírila de Franca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

"SEMANA DO LIVRO" Os sócios sorteados t r rãu di 

Será realizada, de 17 a 24 
d e abril, a "SEMANA DO LI-
VRO". 

Exposições de livros, confe-
rência? e grande venda de li-
vros a preços b a r a t í s s i m o s 
marcarão mais esta realização 
do Clube do Livrn Espírita. 

SORTEIO MENSAL 
O Clube do Livro Eipíil ta 

realizou o sorteio mensal, relati-
vo ao mês de fevereiro, tendo si-
do premiados os sócios: Marta I. 
Silva, Albertina A. Silva, Ane-
te Nascimento, Agnaldo Bran-
quinho e Doroti de Paula. 

Pobres de Espírito 
Bemaveniurados os pobres de espirito: porque 

deles é o reino dos céus (Mal. 5-3) 
ANTONIO P I N T O D E A K A C J O 

Jesus fala aqui de pobres signifi-
cando simples, humildes, desprendi-
dos. 

Aa palavras do Mestre n3o referem 
aos baldos de Inteligência nem ao 
imprudente, mas sim, à s almas sin-
gelas despreocupadas das delicias 
do século, àa menos vaidosas. 

Cristo, que havia reunido e m tôrno 
de si enorme mulUdSo de criaturas e 
junto com ela se encontravam tam-
bém, aquele» que teriam de ser pes-
cadores de homens, estabelece, aí, 
sobremaneira, as normas da Bôa 
Nova da sslvaçâo, principalmente, 
àqueles que teriam de ser as teste-
munhas vivas da palavra de Deus 
através do Evangelho nascente, pe-
rante o mundo. 

A humildade é condição'sine qua 
non para quem deseje pertencer ao 
Postulado cristAo: "aprendei de mim 
que sou humilde e manso de coração". 
Bfirisa o Messias, como se dissesse: 
"Chriatlanus alter Chrittus'', o cristão 
deve ser imitador de Cristo ou um 
Cristo menor. Para ser-se cristão 
é imprescindível a humildade. 

Jesus não fala nem da pobreza 
econômica, nem da ausência de inte-
ligência, mas de um eatado de alma 
no qual o individuo reconhece que o 
homem vem a êste mundo para se 
aperfeiçoar através do trabalho e das 
lutas renhidas com as circunstâncias 
e meios, certo de que tudo que aqui 
existe pertence ao Excelso Senhor 
do Universo, portanto, o homem na-
da tem, nada possue de seu aqui nes-
te planeta. Reconhece o homem nes-
te estado de humildade que mesmo 

so fr i - os dons da inteligência que tem ou 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SÃO PAULO — Domingos Mafia, C r i 20,00 
FRANCA — Sra . Asdrúbal Gâma, por in termédio de 

Antonio da Mota, Cr$ 100,00; Otávio de Pau la e Si lva, Cr$ 
20,00; Jofio Reinaldo Menezes, C r t 50,00; Alcidea M Jun-
que i ra , 1 saco de feijfio; W a l d e m a r Martins Coelho, 5 ks. 
de pftes; Higino Eetevfio de Oliveira , um quei jo . 

JUNDIAÍ — Vitór io Santoro , Cr$ 80,00 
BÔA ESPERANÇA — Da. Antónia , por in te rmédio de 

Da. Eulál ia Faria, Cr$ 150,00 
PATROCÍNIO — Dr. P e r e i r a Brasil. Cr$ 100,00 
ASTORGA — J o a é Rosa de Lima, Cr$ 95,00 
ITUIUTABA — .Jerônimo Marques de Andrade Cr$ 740,00 
RIBEIRÃO P R E T O — Da. ÀseuDta Galiciani , C r $ . 

20,00; J o s é Clodomiro Leite, Cr$ 20,00; Da. Guiomar e Enil-
c e Cr$ M,00. 

PRESIDENTE EPITÁCIO ~ Da. J o s e f i n a Cardoso An-
drade , Cr$ 20,00 

ANÁPOLIS — Hygino Rastre l l i , Cr$ 100,00 
PIRAT1NJNGA — Wal te r Comini, Cr* 50,00 
AMERICANA — I t a b a j a r a F o n s ê c a , Cr$ 20,00; Da A-

mélia Berggrem Cr$ 20,00 
SÃO JOAQUIM DA BARRA — Arna ldo Orso, C r f . . 

200,00. 

Em nome da Caaa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peraçfto de todo«, rogando a Jesus para dar-lhe« a devida re-
compensa 

Franca, 3 de Março de 1.955 
Provedor~Gerenta — JOSE RUSSO 

venha a te r e m maior ou menor b randos e humildes, per tence sim, aos 
gráu v e m de Deus e n l o de si 

Cristo louva as almas dèste jaês 
e ensina como se põe e m prática os 
divinos preceitos de que, Ète, como 
mediador en t r e o homem e Deus, 
era portador. Seus discípulos vSo se-
mea r a verdade e quando regressam, 
contam ao S e u Mestre, en t re surpre-
sos, as belezas imarcescivéis das re-
velações que haviam recebido dos 
Céus, após te rem põsto em prática 
os ensinos de amor e de humildade 
q u e o Mestre os ensinara. Jesus res-
ponders- lhes dando graças a Deus": 
graças te dou m e u j Pai, q u e es-
tás no céu, por teres ocultado os 
t eus segredos aos doutos e en tendi -
dos do mundo e os haveres mani fes -
tado a simples e humildes crianci-
nhas: Assim ê, Pai , porque é d£ t eu 
agrado". 

"Deles é o reino dos céus", a sa-
ber , o reino dos céus per tence aos 

q u e souberem perdoar sempre e com 
mansue tde , souber pôr em prática 
a s v i r tudes ativas do espiri to do 
Cris t ianismo de f r a t e rn idade e amor 
ao próximo. 

S. Paulo acha que onde n&o há 
humildade também nfio há Evange-
lho, a que chama de caridade e diz 
m e s m o ser o maior preceito. 

Cristo prepara o homem de molde 
a compreender que a humildade é 
a coroa de glória de seu Apostolado. 

Os maiores sábios do inundo po-
d e m ser tiranos se nfio fo rem hu-
mildes em seus passos. Maurice 
Maeterl inck af irma: «os q u e sabem 
nada sabem se n&o possuem a fôrça 
do amor e da humildade, porque o 
verdadeiro sábio nfio é o que vê, 
mas o que, vendo mais longe, ama 
com mais p rofundidade . Ver «em a-
mar é o lhar nas t r evas - . 

Acontecimentos Espíritas 
1) ALBEKOUE NOTURNO «UM-

BERTO DE CAMPOS» - Essa entida-
de, que é Departamento assistencial 
da União Espirita 'DEUS, CRISTO 
E CARIDADE", de U n s , nêste es-
tado, apresentou seu relatório de 1954. 
Por êsse balanço pudemos consta-
tar o valor do trabalho realizado pela 
sua stual diretoria, digna de nossos 
aplausos e solidariedade criatS. 

2) TABA PUA — PASSAMENTO 
DE ANTONIO MENDES — Esse 
valoroso confrsde. residente hà mui-
to tempo em Tabapuâ, S. P., desen-
carnou a 12 de janeiro último. An-
tonio Mendes fui nosso efetivo as-
sinante e grande entusiasta da dou-
trina. A seu espirito ora liberto nos-
sas rogativas ao Alto para ampará-
lo e a tus familla nossa solidarieda-
de fraterna 

3) CONEXÃO DE P R O F E C I A S 
— Temos em inâos folheto sôbre o 
assunto em referência. O trabalho 
merece ser lido por todos os espiri-
tas e merece atenta meditação. Va-
gada em profunda moral, a comuni-
cação de Ramatis, pela mediunidade 
de nosso companheiro Hercillo Maes, 
de Curitiba, abords o palpitante as-
sunto de 'OS TEMPOS SAO CHE-
GADOS". S e m dúvida, tratam-se de 
premissas que se afinam com as 
profecias e nos revelam o destino 
da humanidade nessa última etapa 
de civilização. Temos ainda a acres* 
centar que. apesar de contrariar 
pontos da ciência oficial, a tese es-
tá enquadrada perfeitamente na or-
dem da lógica, porque nem tudo é 
dsdo ao homem conhecer 

4> REVISTA CENA" - Editada 
e m SSo Paulo, sob direção d o jóvem 
Vicente Cruzo, recebemos eatti bem 
feita revista. O r g i o do Centro de 
Estudos "Nós e o Além"; e n a nova 
publicidade, dedica-se à propaganda 
de nossa Doutrina, selecionando ar-
tigos e acontecimentos dignos de 
nota. Pa rabéns aos Idealizadore* de 
mais éss« 6rg4o publicitário, que 
veio conf i rmar u possibilidade de 
fazer-se, para o Espiritismo, revista 
bem confeccionada e artistica. 

5» REUNI AO DOS CONSELHEI-
ROS DA USB — Emjsao Paulo, na 
sede da USE, à Rua Sto. Amaro, es-
teve reunido em data de 13 do atual 
mês, o Conselho dessa entidade uni-
ficadora do Espiritismo estadual. 
Nessa oportunidade diversos assun-
tos foram tratados pelos srs. Conse-
lheiros que, atfslm, mais uma vez de-
ram sua colaboraçfio para efetivar-se 
onda vez mais o programi da USE. 
Nossa região esteve representada 
pelo dr. Jâime Monteiro de Barros, 
de Ribeirfio Preto. 

6) A R A X A — MG — O CENTRO 
E S P I R I T A "CAMINHEIROS DO 
BEM — dessa cidade, elegeu « em 
possou sua nova diretoria, que ficou 
assim constituída: Pres. Antônio Pe-
dro Costa; Vice: Abílio Coelho; Se-
cretários: Jofio Geraldo Perfeito t 
Jobny Dolli; Tesoureiro: José de O-
livelra Perfeito. 

7) J A C - ESTADO DE 8. P A U L O 
— A "Associação das Senhoras Cris-
tas* , cujo programa maior; é a edifi-
cação do "LAR DA CRIANÇA" nessa 
cidade, elegeu sua nova Diretoria que 
ficou organizada do seguinte modo 
Pres.: Rosa Maciel Fagnani; Vice: Ro-
sa Matos PerUtl; Secrets.: Olívia A-
esvaba Correa e Concheta Monacc 
Carboni; Tesrs.: Branca Muzegante e 
Eglatina Bojikian. CONSELHO: Isal-
tina Floret, Luizia V. Gonçalves 
Tereza Crozera. 

8) UBERABA - MG — O Cent ro 
Espirita Uberaben te , sito â R u a 
Henr ique Dias »4. elegeu e empos-
sou sus nova diretoria, com os 
guintes companheiros Pres.: Arlindo 
J o s é Evangelista; Vice Nübor Fa 
cure : Sec re t s : Aris tonides Joaé Sil-
veira e Geraldo Miranda; Tes r s : 
João B. Souza Borges e Alcidea Li-
ma; Orador. Emanuel Mart ins Cha-
ves; Bibliotecáríf: Gua lber to Messias 
Melo. CONSELHO. J o i o Iflodesto, 
Joaqu im Tristão Oliveira . Luiz Ce-
«arinl, Joaé T. Borca e Ivan Neves 
f r e i t aa . 

(Conclui na ultima págiaa) 

reito a um livro de sua esco-
lha. 

C. E. "ESPERANÇA E FE" 

Tem nova diretoria o C. E. 
"Esperança e Fé". Foram elei-
tos para o biênio de março* 
1955 a m a r ç o - ) 9 5 7 os confra-
des: Agnelo Morato, Presidente; 
Mário Nalini, Vice-presidente; 
José Z. Barcelos e Domingos 
Jardini, Secretários; M a n o e l 
JoSo A. Silva e José Gomes, 
Tesoureiros; Francisco G. Fer-
reira, Procurador; Mário Nalini 
Jr., Orador; Agnaldo Branqui-
nho, bibliotecário. Pa ra o qua-
dro de Conselheiros foram e-
leitos: Balola Barini, Agnelo 
Vilaça e Carlos Veronez. 

FESTIVAL 

A Juventude Espirita "Eurí-
pedes Barsanulfo", de Igarapa-
va, realizou no dia 14 de ja-
neiro um festival para cober-
tura das despesas de Natal dos 
Pobres. 

Foi encenada a peça de J . J. 
Macedo — "Flor de Maracujá" 
e na segunda par te foi apre-
sentada a revista "LUi em uma 
Feira de Bonecas. 

O festival alcançou grande 
êxito. 

O QUE VAI PELÃS 44MO-
CIDADES" 

A Mocidade Espirita Cearen-
se "Prof. Pietro Ubaldi" pas-
sou a denominar-se Moc. Espí-
rita "Auxiliadora dos Pobres". 
Continua sendo êste seu ende-
rèço: Av Tristão Gonçalves, 
1695 — Fortaleza — Ceará. 

A Mocidade EspiriU "Allan 
Kardec", de Marília, inaugurou 
sua sede social, sita á rua 
Goiás n.o 433. 

O ato da inauguraçSo teve 
lugar no dia 20 de fevereiro, 
às 14 horas. 

A Moc. Ks pirita "Vitor", de 
S l o Lourenço - Minas - elegeu 
e empossou sua nova diretoria 
para o corrente exercício. A a-
tual diretoria está assim cons-
tituída: Presidente: Erasto E. 
Alvef; Vice-Pretidente: Nelson 
E. Alves, Secretário»: Maria A-
parecida M. Pinto e Eduardo 
M. Pinto; Tesoureiros: Lula S. 
Gomes; Blbliot: Marina S. Al-
varez; Dir. Artísticos: António 
S. Gomes e Eunice C. Passos; 
Dir. Assistência: Manoel Si. 
qu-ira e Alfredo M. Sene; Dir. 
Propaganda: Celia M. Sene. 

Meu amigo: 

SE esti doente t «m/ ia na 
Homeopatia, envie seu 
nome. idade certa e ende-

rtço, ao Grémio «tpir i ta de 
Franca— Rua da Comércio, 
no. 298. 

Dê, também, se possível, 
alffunt sintoma* de suo mo* 
Unta . 

Ponha com teu pedido um 
envelope selado, com o en-
deriço bem leglvtl para fa-
cilidade na resposta. 

TORIBA-ACX 

F M ' u m , 
e Mwarra. 
««•éaCBMflt 

ttsie IHUI. 
p*r> « muiatro 

« I I» Ktrdt t 



VIII Concentração de Mocidades Espíritas 
do Brasil Central e Estado de S ã o Paulo 

Tudo em ordem para a grande 
festa de confraternização a realizar-
se em Jundiaí-nos dias 7, 8 e 9 de 
abril. 

— Para as últimas informações 

osjóvens espíritas deverAo dirigir-
se para Cap. Alcides Sarmento - Rua 
dr Almeida, 359 - Secretária da VIII 
Concentração "MEBCESP" - Jundial 
Estado de S. Paulo. 

Nascer de Movo (Conctaià*) 

pe t imoB, - q u e a l g u é m p o s s a 
a i n d a e n c o n t r a r d i f i c u l d a d e n a 
c o m p r e e n s A o e x a t a d a s p a l a -
v r a s p r o f e r i d a s p o l o S a l v a d o r 
a r e s p e i t o d a r e e n c a r n a ç ã o 
d e KIÍsb, c o m p r o v a d a m e n t e 
c e r t i f i c a d a n a q u e l e q u e s e 
" a l i m e n t a v a d e g a f a n h o t o s e 
m e l s i l v e s t r e " . 

O s m e n o s a v i s a d o s , o u v i n -
d o o g a l o c a n t a r , n&o s a b e n -
d o a o n d e , n o t i c i a m q u e os 
e s p i r i t i s t a s s ã o o s i n v e n t o r e s 
d a r e e n c a r n a ç ã o . O s f a t o s p r o -
v a d o s , p o r é m , e s t i o a a f i r -
m a r e x a t a m e n t e o c o n t r á r i o 
N9o e s t a m o s f a l a n d o d e oitl-
va , m a s , s im, f u n d a d o s ú n i c a 
e e x c l u s i v a m e n t e n a p a l a v r a 
a u t o r i z a d a do Meigo N a z a r e -
n o . É a m a i o r p r o v a , m e l h o r 
e a m a i s p e r f e i t a . l i a s p l a -
g a s t e r r e n a s . N a d a a s u p e r a . 
P o r t a n t o , a r e e n c a r n a ç ã o e n -
c o n t r a b a s e s ó l i d a e i r r e d u -
t í v e l n a p r ó p r i a B íb l i a . P o r -
v e n t u r a encont ra r -BP-& a l h u -
r e s m e l h o r t e s t e m u n h o ? Nun-
c a . 

F m r a z S o d o e x p o s t o , q u e 
c o n v e n c e p o r s e u s a r g u -
m e n t o s q u e r e p o u s a m pl&ci-
d a m e n t e n a d o c e , e n v o l v e n t e 
e e r u d i U p a l a v r a d e J e s u s 
C r i s t o , t o d o s p o d e m o s t r a n s -
m i t i r e a f i r m a r , s e m r e c e i o , 
q u e o r e n a s c i m e n t o , — co-
m o v e r d a d e I n d i s c u t í v e l , — 
e x i s t e d e s d e q u e o m u n d o <• 
m u n d o . 

A r e l i g i ã o e s p i r i t a , a s s i m , 
n a d a m a i s es t f t f a z e n d o d n 
q u e l e m b r a r e m o s t r a r , d e t a 
t o — n a d i v e r s i d a d e d a s e -
x l s t e n c i a s , e d e d i r e i t o — n a s 
C a r t a s M a g n a s f r i s t & s . q u e 
a v o l t a d o e s p i r i t o a a n i m a r 
u m n o v o c o r p o é a m a n i f e s -
t a ç ã o e v i d e n t e da j u s t i ç a mi-
s e r i c o r d i o s a d o C r i a d o r d e 
T O d a s a s C o i s a s 

0 C o r d e i r o D i v i n o s e m p r e 
m o s t r o u s e r u tn d e f e n s o r In-
t r a n s i g e n t e d a v e r d a d e . As -
s i m s e n d o , e n i n g u é m s e a -
t r e v e a n e g á - l o , q u e p r o v e i -
t o t i r a r i a o C r i s t o d o t e s t e -
m u n h o q u e d e u d o r e n a s c i -
m e n t o ? Algt im i n t e r f a s e In-
c o n f e s s á v e l ? É c l a r o q u e nAo. 
Mui to p» lo c o n t r á r i o . E i-edl-
ç o q u e o M e s t r e d o s M e s t r e s 
a f i r m a v a : " m e u r e i n o n 8 o é 
d ê s t e m u n d o " , e r e p e t i d a m e n -
t e e n s i n a v a a b o n e ú n i c a 
v e r e d a , q u e é a d o b e m p e r -
s i s t e n t e , i m u t á v e l e p e r m a -
n e n t e 

Logo , s e n o s s o Irroáo Maior 
prez» o bem estar de t o d o s 
o s e sp ír i tos , c laro es tá que 
e n s i n a n d o , c o m o v imos , a r e -
e n c a r n a ç ã o , nada m a i s Fez 
d o que lios a c o r d a r do ma-
r a s m o prejudic ia l da Ignorân-
c i a das c o i s a s d s alnin que 
n o s domina e jugula há v á -
r i o s s é c u l o s 

S e j a m o s c o e r e n t e s . NSo ol-
v i d e m o s e m t e m p o a l g u m os 
e n s i n o s e s t u p e n d o s d o C r i s t o , 
q u e r e p r e s e n t a m a p r ó p r i a 
v i d a . P o r q u e s e n t i r m o s Inti-
m a m e n t e o c e r t o , e , a o «er -
m o s c h a m a d o s p a r a o t e s t e 
m u n b o a b a n d o n á - l o p e l o d u -
v i d o s o ? Ê u m d e m é r i t o q u e 
p r e c i s a s e r i m p e r i o s a m e n t e 
b a n i d o d o s h o m e n s , d e t n r m n 
c a b a l e d e f i n i t i v a . 

A n d a r à c a t a d e poslç&o 
c ó m o d a é a t i t u d e t iue n&o s e 
c o a d u n a c o m o s pr lnc lp ioB 
q u e n o r t e i a m o s a u t ê n t i c o s 
c r i t ã o s . A v i d a d o e s p i r i t o , 
— t e n h a m o s s e m p r e p r e s e n -
t e , — é a r e a l e e v l t e r n a ; p o r -
t a n t o , é a q u e p r e c i s a r e c e -
b e r a s s i s t ê n c i a a t e n t a , p r o -
l o n g a d a e c a r i n h o s a Á v i d a 
d o c o r p o f i s i c o é f u g a z , p a s -
s a g e i r a . N ã o m e r e c e , p o r i s s o 
m e s m o , a p a l x S o e x a g e r a d a 
q u e l h e d e v o t a m o s , m a s a p e -
n a s o t r a t o s u f i c i e n t e A e x i 
g ê n c i a d o I n s t i n t o d e o o n s e r 
v a ç f i o . O c o r p o s o m á t i c o en-
c o n t r a n a s u p e r f í c i e t e r r e n a 
o a m b i e n t e q u e l h e k a d e -
q u a d o . É c l a r o . P o r s e u t u r -
no , p o r é m , o c o r p o a ° t r a l , a 
a l m a , o e s p i r i t o , só u o e s p a -
ç o , i s e n t o d e f r o n t e i r a s a c a -
n h a d a s , p o d e r á s e n t i r a v e r -
d a d e i r a v idn , r r s p l r s r a lon-
g o s h a u s t o s o a r p u r o d a e-
v o l u ç f t o a t i n g i d a á c u s t a d o 
s e u p r ó p r i o t r a b a l h o , e , v ia 
d e r e g r a , e v o l v e r s e pof to 
d o s o s e v o s . Na t e r r a h a l m a 
c u l t i v a a v i d a q u e lhe é p r ó 
p r l a n o e s p a ç o In f in i to 

S e a v i d a p r i n c i p i a s s e n o 
b e r ç o e f i n a s s e n o t ú m u l o , a 
e x i s t ê n c i a d o h o m e m s e r i a 
nu la , i n s í p i d a , t r i s t e e n g f l d o 
e g r a n d e p e s a d e l o . 

H o j e , p o r o b r a e g r a ç a d o 
r e n a s c i m e n t o , q u e o P r í n c i p e 
Vi ta l a c a b o u d e d e m o n s t r a r 
i n c o n c u s 8 a m e n t e , e s s a c o n ( e p 
çAo i g n a r a p a s s o u p a r a o rol 
d a s c o i s a s i b a o l e t a n . Fel iz-
m e n t e . 

— A» letras « múaicaa destinada« 
•o Concurso deverão Mr enviada« 
em duas cópiai, arranjo parà pleno 
ou acordeon, até o dia 20 dêste môs. 

— As téies sôbre assuntos propos-
tos, cujos temas foram escolhidos 
pelo Conselho Diretor. Já devem 
estar, i esta hora, nas mãos das Co-
missões Julgadoras. 

- Cerca de 100 Mocidades Espiri-
tas, representando oi Estados de S. 
Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Groaso, Paraná, Rio de Janeiro, de-
ram sua adeafio ao Movimento. 

i l lMl II IE!) M 1° H. ti ! » !!(! - M i l H l u t IH Lo Ii i IUI ll-S-llll 

—:— F r a n c a , (Es t de Säo Paulo) 15 de Março d e 1955 —:— 

NOTAS AMIGAS 
Rev. Nelson de Godoy Costa —Em ra e a alegiia de receber, em nos-

companhla de nosso distinto amigo 
sr. Rafael Puglia tivemos a hon-

fíesenlace da Alma 
NILSON DIAS VIEIRA 

Perscrutando o mundo bem diferente, 
quis ver um dia minha corur iência . 
Penetrei no passado, de repente, 
e ví meu próprio ser em purulência. 

Jogado em vala triste, entregue ao verme, 
ví meu corpo desfeito e horripilante... 
Lá estava assim como massa inerme 
na mistura da lama extravagante... 

Tonto de dor, es tava acorrentado 
à imposição da materialidade. 
E me senti cruel sentenciado . . . 

No entanto, a í estava a redenção -
de minha vida para a e ternidade, 
pots estava ali minha perfeição. 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
(CONCLUSÃO) 

sas oficinas, a visita do preclaro 
Rev. Nelson de Godoy, Pastor da 
Igreja Metodista de nossa cidade, que 
veio em substituição ao distinto rev. 
Omir Andrade, transferido para Cam-
pinas, nêste Estado. S. s., que se fez 
acompanhar de sua digna consórte, D. 
Hermy de Godoy Costa, teve pala-
vras de incentivo para com os nos-
sos trabalhos. 

Esses estímulos bem definem seu 
espírito liberal e amigo. Nossos votos 
de feliz permanência entre nós e 
definidas conquistas espirituais no 
árduo ministério que lhe cabe entre 
a família protestante local. 

Omar Nardl e Agenor Santiago — 
E nos grato noticiar o trlúnfo de 
mais dois companheiros de lides 
espiritistas. Êsses dois elementos, 
que pertencem à Mocidade Espirita 
local, acabam de ser aprovados, com 
destaque, no concurso promovido pe-
lo Banco.do Brasil, a fim de escolher 
novos funcionários para sua autar-
quia. 

A Vitória desses dois amigos, per-
tence a nós também que sempre os 
acompanhamos ,com admiração pelos 
seus esforços e bôa vontade de ven-
cer, Parabéns e congratulações à fa-
mília espírita pela expressão dêsse 
triunfo de dois amigos e companhei-
ros. 

9) JOSÉ LUIZ SIMOES — Desen-
carnou a 26 de Janeiro p. passado, 
em Sào Paulo, êste nosso prestimo-
so confrade, tendo sido seu corpo 
transladado para Ibitinga, onde foi 
sepultado. 

O SF. José Luiz Simões era re-
presentante dêste jornal em Ribel-
rfio Bonito, onde residia ultimamen-
te, tendo prestado grande serviço 
em pról do Jornal ''A Nova Era" e 
da Doutrina Espírita. 

Almejamos ao prezado irmão uma 
paz merecida no plano em que ago-
ra vive e aos seua familiares en-
viamos nossos votos de muito con-
fôrto e nossa solidariedade pela se-
paração temporária que sofreram 
com a sua partida. 

ld) DESENCARNE — Desencarnou 
em 25 de fevereiro p.p., na cidade 
Mairinque, nosso confrade e com-
panheiro sr. Emílio JoSo Batista de 
Zoppa, deixando viuva dns. Auli-
na de Zoppa. na pessoa de quem 
enviamos nossa solidariedade crista, 
ao mesmo tempo que fazemos nos-
sas orações ps rs que logo tenha a 

A C R E D I T E S E Q U I Z E R : 
A fim de se a custodiar o Con- tnSos dadas com < 

gresso Eucarístico a ser realizado 
em julho dêste ano, no Rio de Ja-
neiro. pela Política Clerical, es ta o os 
Interessados numa árdua campa-
nha. Es.«« campanha é para con-
seguir-se a seguinte quantidade de 
metais e pedras preciosas: PRA-
TA PURA:- 120 kilos; OURO: 9 klloi.; 
PLATINA: 250 Gramss;70Q Diaman-
tes ou Pérolas e mais 300 pedras 
preciosas. 

Será mais uma Ironia à miséria e 
à fome doa lares desgraçados, dos 
milhares de órfãos sem teto, dos 
muitos tuberculosos sem leito. 

Isso tudo para glorificar o Cristo-
fliho do Deus Vivo, nesas gloriosa 
mentira-Cristo Impera - Cristo Reina 
nos corações dos homens. 

Apesar de tudo vamos encontrar 
ainda nossos homens públicos de 

I dolosa incoe-
rência. 

Mas, afinal de cònta que temos 
nós com isso?! Somos infelizes des-
peitados e nossos protestos contra 
desmandos dessa natureza jamais 
serão ouvidos . . . 

Que Cristo se apiede de todos 
n ó s . . . 

TORIBA ACA 

compreensão de seu estado, juntan-
do-se, assim, aos trabalhadores de 
Jesus, no mundo espiritnal. 

II) VILA NOVA (MUNICÍPIO 
DE TANABt SP) — O Centro Es-
pírita ' AMOR E CARIDADE" des-
sa localidade foi inaugurado u 19 de 
dezembro de 1954. Sua primeira di-
retoria ficou assim constituída: Prés. 
José Alves Carvalho; Vice Isabel 
Antônia Carvalho; Secreta. Francisco 
A. Carvalho e João Vieira Carvalho; 
Tesrs. Sebastião Alves Lima e Lsu 
delino Vieira Alves. Diretor José 
Pedro Alves; Orador José Pereiro. 
CONSELHO: Pedro Rui, Delroinda 
Alves Oliveira e João Alves Csrva-
lho. 

A s s i n e m a « A N O V A 
E IRA» , j o r n a l d « m a i o r 
t i r a g e m o m F r a n c a 

Exposição de Animais — Está mar-
cada para Maio próximo a inaugura-
ção da 2a. Exposição de animais de 
Fran-a. Maia essa oportunidade se 
faz para que nossos pecuaristas de-
monstrem seu trabalho de seleção 
que define nossa cidade como o maior, 
centro pecuarista, de gado fino do 
Brasil. 

Vr. Vicente de Paula Lima — A 
sociedade de Franca, mais uma vez, 
uniu-se para prestar significativa ho-
menagem a êsse distinto homem pú-
blico. No Hotel Francano, dia 27 de 
Fevereiro último, em banquete me-
morável foi-lhe prestado preito de 
simpatia e solidariedade de todas as 
classes de nossa cidade. Isso prova o 
conceito em que é tido o dr. Vicen-
te de Paula Lima, amigo de todoi e 
sincero defensor do patrimônio cívi-
co de nossa Pátria. 

DOS JORNAIS 
FENÓMENOS ESPIRITAS EM 

TRENTINO - BOLZANO - (ANSA) 
Estranhos fenómenos verlflcam-se 
a tempo num hotel de Costalunga, 
nas proximidades desta cidade, esa-
tamente desde que o hotel foi fe-
chado por ocasião do término da 
temporada de verão e especialmen-
te em fsee da morte do proprietário. 

O vigia, quase diariamente, «uvo 
campainhas qne tocam com Insis-
tência. Quando demora em atender, 
ouve-se bater ao portão e nas por-
tas do quarto, como se hóspedes in-
visíveis estivessem reclamando con-
tra a falta de atenção dos emprega-
dos. Os móveis deslocam-se espon-
taneamente, o que foi verificado 

Aos Nossos Assinantes - — -
So l i c i tamos d e t o d o s ou n o s s o s p r e z a d o s asa i 

Dantes que a inda DSO r e n o v a r a m a s s u a s as s inaturas , 
o e s p e c i a l f a v o r de o f a z e r e m s e m mais d e m o r a , o 
que muito n o s ajudará. 

O vigia te-
mendo que estivesse sendo vitima de 
alguma alucinação, levou o easo ao 
conheoiznento de diversas pesadas e 
essas constataram, também, os acon-
tecimentos denunciados pelo guarda. 

Nntlda extraída de diversos Jor-
nais. 

PROVOCOU BARULHO NA IN-
GLATERRA — A senhora Marga-
ret Kntifht provocou, bà pouco, ver-
dadeira tempestade na Inglaterra, 
depois de proferir nma conferência, 
através do rádio. Ela é professora 
de psicologia da Universidade de A-
bcrdeer e, bá pouco, realizou virias 
palestras radiofônicas, a f i r m a n d o 
que tudo o que contém no Velho 
Testamento é uma lenda. .Segundo 
a profa. Knight a mocidade deveria 
eontinnar estudando a BibUa como 
distração e encaraodo-a como Uvro 
de fábulas. A criação e a origem do 
homem, afirmou a preclara confe-
rencista, nada tem a ver eom o qne 
conta a Bíblia. Toda a Igreja Angli-
cana se voltou contra a sra. Kalght. 

(Noticia extraída do Jornal 'O 
TEMPO" — de 8. Paulo) 

JOVEM! Compareça á VIII Concentração de Mocidades 
Espíritas, a realizar-se em Jundiaí m w de abril. 


